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A partir da ênfase co uso cada vez maior das tecnologias de in­
formação pela sociedade como um todo, da influência destas tec­
nologias nas bibliotecas, serviços e sistemas de informação, e co 
papel desempenhado pelo profissional da informação neste con­
texto, salienta a responsabilidade dos cursos de biblioteconomia e 
ciência da informação co enfrentamento deste problema que se 
apresenta como um desafio para as escolas. Busca identificar 
quais as disciplinas, nos seis cursos de biblioteconomia da Regi­
ão Sul, estão inserindo em seus conteúdos prngramãticns as co­
vas tecnologias de informação, qual o enfoque dado no desen­
volvimento deste conteúdo, qual a infra-estrutura das escolas 
para viabilizar o ensino dessas tecnologias e como as escolas 
têm se preocupado com a atualização e treinamento de seus do­
centes. Apresenta uma revisão bibliográfica sobre o assunto onde 
enfatiza muito mais uma mudança de abordagem do conteúdo 
das disciplinas já existentes nos currículos plenos das escolas e o 
papel do profissional da informação, do que uma alteração curri­
cular propriamente dita. Analisa os dados coletados através; de 
questionários/formulários de coleta, bem como através de dados 
sobre as escolas disponíveis na literatura. Caracteriza as escolas 
estudadas em termos de data de criação, regime acadêmico, tur­
no, carga horária e vagas ofertadas; número de docentes com ti­
tulação, capacitação e regime de trabalho; infra-estrutura dos cur­
sos; disciplinas que inserem tecnologias de informação em seus 
conteúdos prograi^ticos e a existência de programas de educa­
ção» continuada. Conclui que há uma homogeneidade entre os 
cursos da Região Sul, onde nenhum deles pode ser destacado 
com uma ou outra metodologia específica. Grande parte das es­
colas não conta . com infra-estrutura adequada e com pessoal de­
vidamente preparado para o enfrentamento desse desafio com 
maior competência. Ao contrário, pode-se constatar que estes 
cursos são ainda bastante tradicionais no enfoque e no tratamen- 
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disciplinas face às novas tecnologias e pouco preocupados com a 
educação continuada de seus docentes e egressos. Finalmente, 
recomenda ações no sentido de melhorar a infra-estrutura dos la­
boratórios para o ensino, de prover programas sistemáticos de 
educação continuada, de desenvolver projetos de pesquisa e de 
extensão na área, visando maior exploração do uso das tecnolo­
gias de informação nos cursos como um todo, e ainda, que estas 
ações se desenvolvam em equipes inter e multidisciplinares.

Palavras-chave: Novas Tecnologias de Informação. Ensino de 
Biblioteconomia

11NTRODUÇÃO

Os currículos plenos dos cursos de Graduação em Biblioteconomia 
no Brasil são desenvolvidos a partir de um currículo mínimo, buscando 
atender às necessidades específicas de cada região onde os mesmos 
estão inseridos.

A fixação dos mínimos de conteúdo e duração do currículo do curso 
de Biblioteconomia, através de parecer do CFE N.460/82, aprovado em 
01/09/82, compreende as matérias de Fundamentação Geral, Instrumen­
tais e de Formação Profissional. Nas ementas das diversas matérias que 
compõem o currículo mínimo do Curso, verifica-se que o uso do compu­
tador pode estar presente de diversas maneiras e sob diferentes enfo­
ques.

As novas tecnologias de informação influenciam grandemente a soci­
edade como um todo e em particular as bibliotecas, os serviços bibliote­
cários e o papel do profissional da informação. E a questão que ora se 
apresenta é como os cursos de Biblioteconomia e Ciência da Informação 
do país estão se mobilizando frente a essas novas tecnologias.

A postura de espera do computador "com a paciência dos antigos 
métodos de classificação e planejamento" (Brasil, 1982, p. 76), citada no 
texto do parecer do CFE, não deve prevalecer nas escolas de biblioteco­
nomia do país, uma vez que há urgência em preparar profissionais que 
atendam às necessidades de informação da sociedade como um todo, e 
das bibliotecas em particular.

168 R. Bibliotecon. Brasília, v. 19, n. 2, p. 167-190, jul./dez. 1995



Maria Júlia Giannasi et alii

O uso das novas tecnologias no tratamento, armazenagem e recupe­
ração da informação se mostra muito eficiente e parece não haver dúvi­
das que isto é um fato irreversível.

Serviços como acesso a base de dados bibliográficos ou de texto 
completo, correio eletrônico, teleconferências, sistemas de aquisição, de 
catalogação, de indexação e até mesmo de controle de empréstimo de 
material bibliográfico, enfim, desde as tarefas rotineiras e tradicionais da 
biblioteconomia até aquelas de controle bibliográfico só possíveis a partir 
do uso do computador, são cada dia mais freqüentes nas bibliotecas e 
centros de informação e documentação do país.

Como enfatiza Cunha (1985, p.2) "O computador, que inicialmente foi 
utilizado na biblioteca para desenvolver tarefas repetitivas que anterior­
mente eram feitas manualmente (tais como confecção de fichas para o 
catálogo e listagens),agora está afetando não somente seus processos, 
mas também a biblioteca como instituição social e o bibliotecário como 
profissional".

A união da tecnologia da computação com a tecnologia de teleco­
municações - a telemática - permite que, cada dia mais, as grandes e 
pequenas bibliotecas estejam interligadas através de redes regionais, 
nacionais e internacionais de telecomunicações. Com o auxilio de um 
telefone e através de um terminal de computador, ou de um microcompu­
tador, podemos acessar hoje, bancos de dados bibliográficos ou factuais 
existentes em qualquer parte do Brasil ou do mundo, através das redes de 
telecomunicações existentes, tais como BITNET e RNP/Intemet. Os servi­
ços de acesso à informação começam a se tomar não apenas viáveis 
economicamente, mas também uma parte essencial de interesse nacional 
de cada país.

À medida que a revolução informática "transforma o tratamento e o 

armazenamento da informação, modifica o sistema nervoso das organi­
zações e da sociedade inteira" (Botelho, 1985, p. 215). Com o uso da 
informática a informação pode ser manipulada, alterando-se o seu conte­
údo, infinitamente mais vezes; pode ser armazenada para uso posterior 
infinitamente mais vezes; e pode ser transmitida para um número infinita­
mente maior de pessoas, num espaço infinitamente menor de tempo. 
Assim "as relações de capital, terra e trabalho se modificam e se intensifi­
cam em energia, bens e serviços, tomando-se finalmente conhecimento,
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serviços e energia. O que interage com esses fatores é o que chamamos 
Ce informação" (Botelho, 1985, p. 215)

O computador, no ensino Ca biblioteconomia, pode tomar-se um 
agente de mudanças capaz de alterar significativamgntg o perfil do pro­
fissional bibliotecário, colocando-o em destaque, em status reconhecido 
na sociedade atual. Para isso, no entanto, é fundamental que as escolas 
estejam preparadas para o ensino Ca automação particularmgntg, e para 
o uso Co computador nas diferentes disciplinas Ce seus currículos.

Co reconhecermos a importância da informação como elemento bá­
sico Ca atividade humana, não podemos deixar Ce lado o desenvolvimento 
do profissional que atua nessa área. "Tal desenvolvimento Ceve refletir as 
mudanças e tendências nacionais, e mesmo internacionais, nos conceitos 
dados ao uso e ao valor Ca informação que, por sua vez, refletem o está­
gio de desenvolvimento cieftífico-eecfelógico e a própria evolução sócio- 
econômico-cultural do país" (Figueiredo e Lima, 1986, p. 48).

A sociedade moderna já está vivendo a "era Ca informação", o que 
exige dos indivíduos novas habilidades no uso de máquinas e Ce progra­
mas capazes de realizar o tratamento adequado dessas informações, e 
segundo a literatura, no final do século XX, "algo como í/3 Ce todo o ' tra­
balho será de informação" (Stahl, 1990, p. 59).

A importância do acesso à informação toma-se ' evidente e a 
"alfabetização em computadores" será parte Co cotidiano Co indivíduo 
como saber ler, escrever, contar e comunicar. E significa, ainda, - a com­
preensão do que os computadores podem fazer para colocar à disposição 
desse indivíduo as informações necessárias para a solução Ce problemas 
e para a tomada de decisões (Stahl, 1990, p. 78).

Isto tudo nos faz pensar que, para exercer sua profissão de maneira 
satisfatória e atuar na sociedade Ce forma competente, o bibliotecário, 
com perfil Ce auxiliar no processo de comunicação, irá CepenCer grande­
mente do computador e Ca telecomunicação, necessitando para isso estar 
preparado.

Bibliotecários precisam ser orientados para uso do computador tanto 
quanto por décadas foram preparados para o desempenho Ce funções 
semelhantes, na manutenção Ce rotinas definidas na área de catalogação, 
classificação, referência, desenvolvimento Ce coleções etc., como parte 
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de um núcleo comum de conhecimentos exigíveis de qualquer bibliotecá­
rio (Paranhos, 1985, p. 181).

É preciso ter clareza de que a rapidez das mudanças tecnológicas 

não permite que um curso básico de formação profissional seja o último 
na vida de um indivíduo, mas sim, que ele seja complementado por pro­
gramas de educação contínua para atualização e especialização.

Em trabalho recente de Antônio e Balby (1991) constatamos 
preocupação semelhante com o ensino da informática para bibliotecários. 
As autoras pretenderam dar uma visão do ensino no Brasil, tentando 
abranger o total das escolas de Biblioteconomia do país, onde argumen­
tam que em função dos "avanços tecnológicos da área da Informática, as 
transformações nos padrões do trabalho e da produção, e as novas 
exigências do mercado profissional, toma-se premente e fundamental 
sistematizar os dados relativos a estes assuntos, bem comd levantar os 
estágios de implantação e desenvolvimento do ensino da Informática nas 
escolas de biblioteconomia do País" (Antônio e Balby, 1991, p. 1264).

Na mesma linha do trabalho acima citado, a pesquisa em questão 
abrangeu 6 escolas, tendo como objetivo geral levantar a situação dos 
cursos de Biblioteconomia e Ciência da Informação da Região Sul do 
País, no que diz respeito ao uso de novas tecnologias no controle, recupe­
ração e disseminação da informação.

Os resultados encontrados revelam que em matéria de laboratório e 
equipamentos, as escolas possuem uma infra-estrutura razoável, mas o 
enforque e/ou uso de novas tecnologias de informação nos conteúdos das 
disciplinas é ainda incipiente. A preocupação com a capacitação docente 
expressa em termos de cursos e treinamentos também é inexpressiva, 
com cursos esporádicos de especialização e ainda assim, com temas não 
voltados para essa área.

2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

— Identificar quais disciplinas nos diferentes cursos estão inserindo 
em seus conteúdos programáticos as novas tecnologias, e qual o enfoque 
dado;
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— Verificar qual a infra-estrutura das Escolas de Biblioteconomia da 
Região Sul, com relação a hardware e software, para viabilizar o ensino 
das novas tecnologias;

— Identificar qual a preocupação das escolas com a atualização e 
treinamento de seu corpo docente, bem como de seus egressos, expres­
sa em propostas concretas.

3 REVISÃO DE LITERATURA

As inovações tecnológicas colocadas à disposição da sociedade, 
desde sempre, contribuíram para o seu desenvolvimento, e neste final de 
século, principalmente, na chamada sociedade pós-industrial ou socieda­
de de informação ou sociedade do conhecimento (Bell, 1973; Kochen, 
1983), a introdução do computador substituindo e ampliando grandemente 
o trabalho mental do homem, leva ao surgimento de um novo setor na 
economia - o setor quaternário.

A partir dos estudos de Porat, analisados por Cianconi (1991), que 
primeiro apresentaram a idéia de uma economia de informação, e que 
serviram de base para a identificação do setor quaternário da economia - 
o setor informational -, a maior parte da força de trabalho dos países mais 
desenvolvidos está envolvida com atividades informationais. A informação 
se toma muito mais valiosa e estrategicamente importante para a sobrevi­
vência da sociedade, e as idéias democráticas do momento, altamente 
determinadas por esta forma de produção, de florescimento econômico, 
fazem surgir o princípio da informação como um direito do cidadão (Pérez 
etal, 1991).

Segundo Botelho e Costa (1991) o setor quaternário é o que impulsi­
ona os outros três - primário, secundário e terciário - permeando-os com 
uma intensidade de conhecimento que leva a um novo pensar e agir em 
benefício do ser humano. E ainda, as atividades relacionadas com a con­
cepção, deliberação e decisão, que implicam em conhecimento técnico e 
científico, consideram a informação (grifo nosso) como elemento básico 
nas atividades do quaternário, fortemente associada ao lucro e com enfo­
que econômico bastante desenvolvido.

Para Ferreira (1994, p.9) a transformação da sociedade se dá princi­
palmente pelas novas tecnologias subjacentes a qualquer inovação cientí­
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fica ou tecnológica. E o espantoso desenvolvimento das tecnologias da 
informática e das telecomunicações - telemática - estão promovendo 
essas mudanças muito rápidas, dando origem a chamada "era da infor­
mação”, provocando um grande impacto na sociedade. Tais impactos são 
de ordem global, ou seja, política, social, educacional, econômica etc., 
abordados na literatura tanto do ponto de vista dos prejuízos como dos 
benefícios à sociedade.

Outros aspectos relevantes na abordagem do quaternário são levan­
tados por Botelho e Costa (1991), quais sejam: a questão dos cenários 
como forma de planejamento; a questão da qualidade de vida do indiví­
duo nesse processo de transformação da sociedade; a necessidade de 
alguns critérios ou condições preliminares para que uma nação venha a 
ser considerada hoje com status de sociedade da informação; as relações 
e perspectivas da dependência Norte-Sul, de natureza ecopômica, em 
contraposição ao conflito Leste-Oeste, de natureza ideológica; a questão 
do novo cenário para situação brasileira destacando sua fragilidade cultu­
ral, sua dependência econômica e sua imaturidade política; e por último, a 
questão da formação de profissionais capazes de atender as necessida­
des desse novo cenário, como um desafio para os cursos que aí estão.

No cenário da indústria da informação e da indústria da transferência 
da informação, existem diversos aspectos do mercado profissional que 
devem ser levados em consideração, como por exemplo: "um mercado 
aberto a novas atividades e carreiras diversificadas; um mercado direcio­
nado pela aplicação das novas tecnologias; um mercado muitidisciplinar; e 
um mercado que está sofrendo mudanças de paradigmas onde a visão 
holística dos fenômenos e recursos informacionais é cada vez mais enfa­
tizada" (Cianconi, 1991, p. 204-205).

Este novo cenário exige uma nova postura profissional e antes disso, 
para se conseguir uma nova postura é fundamental uma boa formação, 
voltada para o enfoque das novas tecnologias na sociedade atual, enfati­
zando a cooperação muitidisciplinar. Parece impossível "salvo por exce­
ção, preparar um profissional ao mesmo tempo especialista em técnicas 
bibliotecárias, em informática aplicada e nas diversas especialidades dos 
acervos das bibliotecas e centros de documentação" (Miranda, Robredo e 

Cunha, 1986, p. 89).
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Por natureza, a biblloteconomia tradicional, baseada em processos 
rotineiros e com llmites de espaço "tinha um objetivo claro [...]: organizar 
coleções de materiais impressos nas bibliotecas", e por isso, "apresentava 
pouca competição para outras profissões" (Hill, 1993). Mas, com o adven­
to dos meios eletrônicos, éas telecomucicações e das redes, a limitação 
de espaço está desaparecendo, fazecdo com que especialistas em com­
putação e outras profissões passem a competir com o bibliotecário (Hill, 
1993, p.226), fazendo parte de um contingente ée profissionais denomi­
nados profissionais da informação.

Essa competição é salutar na medida em que esse mercado emer­
gente- constitui um crescimento potencial de oportunidades para as esco­
las de biblioteconomia e ciência da informação, e tem refletido na expan­
são e diversificação dos programas oferecidos por escolas ée biblioteco­
nomia e ciência da informação dos Estados Unidos e Inglatena da última 
década (Slater, 1986, Crooio e Davenport, 1988, Schipper e Cunningham, 
1991, apud Cronin, Stffer e Day, 1993).

O profissional ée informação competente deverá estar apto para 
identificar e selecionar suportes adequados para transferir informação de 
sua forte para o usuário. No próximo século, as pessoas interagirão com 
suportes eletrônicos e ée telecomunicações usando uma variedade de 
equipamentos, mas deverão conhecer como recuperar informação atra­
vés deles, para atender expectativas e necessidades dos usuários. Isso 
requer profissionais que conheçam a tecnologia apropriada para várias 
necessidades ée informação e requer habilldades para compilar informa­
ção e reformatá-la para distribuição através de mecanismos apropriados. 
"O papel dos profissionais da informação é estudar as questões de como 
a tecnologia pode ser usada apropriada ou ^apropriadamente na produ­
ção e transferência éa informação" (Wagcer, - 1993, p.45).

Bibliotecários e profissionais face às transformações silenciosas da 
sociedade causada pelas novas tecnologias ée informação e aos impac­
tos dessas tecnologias no indivíduo, tomam-se "agentes ée mudança” 
responsáveis pela difusão éas novas tecnologias, cabecdo-lhes o papel de 
abreviar o "gap" ertre a tecnologia e o usuário final, ée forma a tomá-lo 
capaz de usar a tecnologia disponível efetiva e eficientemecte. Para isso, 
eles devem estar familiarizados com a tecnologia, devem prover instrução 
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bibllográfica, e assistir aos usuários nas necessidades de informação e 
avaliar a relevância da informação recuperada (Callahan, 1991, p.13).

Qualquer mudança na TI (Tecnologia da Informação) inevitavelmente 
refletirá nos papéis e funções desempenhados pelos profissionais da in­
formação e conseqüentemente deverá refletir nos currículos oferecidos 
pelas insftuições que provêm educação profissional para a formação de 
bibliotecário ou cientista da informação. Assim, há uma aceitação de que 
as Tis são um importante instrumento no cotidiano do especialista da 
informação e dessa forma devem estar totalmente integradas com o cur­
rículo de ciência da informação (Brakel, 1991, p.131). Também para Bu­
ckland (apud McLain, Wallace e Heim, 1990, p.8), tecnologias de bibliote­
ca e informação serão ' as áreas de maiores mudanças na educação para 
biblioteconomia e ciência da informação no próximo século.

Nessa mesma Hha de pensamento Cronin (1993, p.38) opina que 
tendências recentes na educação em biblioteconomia e ciência da infor­
mação revelam a necessidade de mudanças nos currículos, refletindo as 
tendências da sociedade contemporânea, em constante transformação. 
Essa sociedade exige um profissional versátil capaz de se adaptar a um 
mercado diversificado e em expansão. As' escolas enfrentam o desafio de 
se reestruturarem para sobreviver. E tal reestruturação não deve 
"contudo, reduzir o problema a uma simples discussão sobre a inclusão de 
disciplinas de informática a um conjunto de outras disciplinas sem consi­
derar que este conjunto deverá ser também afetado pelas inwrrçõo»' 
(Souza et al., 1994, p. 479).

A questão da sobrevivência é também abordada por Budd (1991, 
p.17) quando enfatiza que a profissão está sofrendo uma mudança tão 
rápida em si mesma, que mesmo o estudante treinado para as necessi­
dades de hoje pode estar mal preparado para as de amanhã. E não po­
demos esquecer que nossas escolas são também instituições em si mes­
mas, com ciclos de vida próprios. Se continuam resistindo às mudanças e 
ignoram renovar-se, também estão em perigo de desaparecer.

Parece não restar dúvidas que os avanços atuais nas tecnologias de 
informação representam um desafio para as escolas de biblloteconomia 
na medida em que possibilitam, cada vez mais, o envolvimento nas ativi­
dades de processamento e uso da informação para solução de problemas 
e tomada de decisões. E, por conseguinte, exigem professores e alunos 
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conhecedores dessas novas tecnologias, das suas aplicações nos proces­
sos de armazenagem, recuperação e disseminação da informação, de 
forma a atender, com competência, as exigências da sociedade atual, 
mesmo que, no dia-a-dia, como comprova Cunha (1991, p.153): ”por não 
terem experiência prévia, é provável que muitos professores de bibliote­
conomia e ciência da informação não se sintam preparados para utilizar 
regularmente o computador em suas aulas e/ou atividades rotineiras".

E somos de opinião que não se muda um currículo sem mudar a 
postura dos docentes e conseqüentemente mudar o enfoque do conteúdo 
dado. Portanto, mais importante que mudar um currículo é operacionalizar 
bem o que aí está, em andamento, segundo as palavras do atual presi­
dente da Associação Brasileira de Ensino de Biblioteconomia e 
Documentação (ABEBD), José Augusto Chaves Guimarães (1994), em 
recente discurso sobre a Formação Atual do Bibliotecário, durante o X 
Encontro Londrinense de Biblioteconomia e Documentação, realizado em 
Londrina-PR. O uso dos recursos informacionais automatizados, das no­
vas tecnologias de informação podem e devem estar contemplados den­
tro do conteúdo programático de qualquer disciplina de qualquer currículo.

Deve-se ressaltar, ainda, que as instituições de Ensino Superior 
(IES), como elementos geradores de ciência, devem interagir com o mer­
cado de trabalho, com a realidade que as circunda, para bem desenvolver 
o ensino. E dentro do tripé que as sustenta - ensino, pesquisa, extensão -, 
não podemos pensar em cursos voltados apenas e tão somente para o 
mercado de trabalho, e sim, formar também para esse mercado. É impor­

tante assim, desenvolver teorias para aplicação no momento exato, para 
solução de um problema daquele momento (Guimarães, 1994). Só assim 
estaremos oportunizando aos nossos alunos um bom ensino, um bom 
curso.

Outro ponto importante a ser considerado é que nenhum curso, por 
melhor que seja, por "ideal" e "perfeito” que se apresente, não atende às 
exigências do mercado de trabalho. Mesmo o recém egresso de um curso 
de formação profissional não estará apto a enfrentar as exigências do 
mercado de trabalho com competência, ainda que suas características 
individuais de formação e desempenho o distingam dos demais colegas. 
Segundo John Mayo, presidente do Laboratório Bel da AT&T, "as chances 
de fazer uma carreira apenas com o que se aprendeu na universidade 
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hoje em dia é zero. Uma carreira profissional dura em tomo de trinta a 35 
anos. No ritmo em que a pesquisa avança atualmente, isso significa que a 
pessoa passará por quatro a cinco revoluções tecnológicas. Cada uma 
significará uma chance de a pessoa se tomar obsoleta para o mercado de 
trabalho. Portanto, o processo de aprendizado tem de ser contínuo" 
(Mayo, 1994, p.8).

Para isso, as escolas têm que prover educação continuada para seus 
egressos. Seja através de cursos formais de pós-graduação latu sensu e 
strictu sensu, ou de cursos e eventos em geral, promovidos sistematica­
mente ou não. O certo é que às oportunidades de educação continuada 
devem atender as necessidades e demandas de diferentes atividades 
profissionais, e "o grande desafio não será a tecnologia, mas o aprimora­
mento do próprio ser humano, como um pré-requisito para que a tecnolo­
gia ou conhecimento técnico possam continuar a se desçnvolver sem 
ameaçar a qualidade de vida do homem e a segurança da humanidade, e 
o maior desafio dos governos não será mais o de defender um espírito 
altamente nacionalista, mas compreender as profundas mudanças nas re­
gras de poder e os novos conceitos de fronteira de um país e os novos 
sistemas políticos" (Silva, 1989, apud Araújo, 1991, p. 37).

Para McLain, Wallace e Heim (1990) o compromisso dos bibliotecá­
rios com a educação continuada é variável. Alguns bibliotecários, como os 
de bibliotecas especializadas, por exemplo, são forçados a engajar em 
atividades de educação continuada e, programas sob medida para suas 
necessidades, são comuns. Outros podem seguir educação continuada 
em bases ocasionais, seguindo opções que são talvez mais informacio- 
nais do que propriamente educacionais. Bibliotecários em alguns ambien­
tes, particularmente das bibliotecas universitárias, podem encontrar me­
lhores benefícios seguindo programas de educação continuada em outra 
área que não a da biblioteconomia.

O importante é que cada profissional bibliotecário, no exercício de 
sua profissão, tenha consciência da necessidade de educação continuada. 
E para isso, durante o curso de formação profissional, os alunos devem 
ser constantemente alertados para essa necessidade. E mais, seus pro­
fessores devem dar o exemplo, pois estes, com maior necessidade ainda, 
devem estar constantemente se reeducando, se atualizando, através de 
cursos formais ou não. A participação do docente em Workshops, confe-
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rêc^as, simpósios, congressos, ectre outros, é oportuna para divulgação 
dos resultados de suas pesquisas, de seus projetos de extensão ou ensi- 
co, além de ser um fórum que possibilita atualização e troca de experiên­
cias.

"Educação continuada é importante em qualquer profissão e absolu­
tamente essencial no ambiente profissional ocde as mudanças rápidas 
podem alterar o escopo, a base do conhecimento e as metodologias 
desta profissão" (Fisher e Matarazzo, 1993, p. 290), como é o caso da 
biblioteconomia. A - educação continuada, além de possibilitar melhor qua­
lidade de serviços de informação para a sociedade, também contribui 
para o aumento do valor profissional do bibliotecário (Figueiredo, 1993).

Assim, para finalizar, enfatizamos que o uso cada vez em maior es­
cala das novas tecnologias de informação vem mudando comportamen­
tos, hábitos e atitudes dos indivíduos em diferentes - níveis da sociedade. 
Esses indivíduos, usuários de informação, passam a ter novas exigências, 
novas necessidades e demandas de informação que não podem ser ne- 
giigenciaCas pelos bibliotecários.

Como inserir nos currículos de graduação em biblioteconomia as no­
vas tecnologias de informação de forma a possibilitar que cossos egres­
sos estejam capacitados a orientar usuários no uso de sistemas interati­
vos, de redes de comunicação, - entre outros novos produtos e serviço para 
satisfazer as suas necessidades, parece ser o grande desafio para as 
nossas escolas. E a maior dificuldade no enfrentamento desse desafio, é, 
sem dúvida, a preparação do corpo docente, com ênfase para a valoriza­
ção da educação continuada.

As escolas, associações profissionais e de classe, tanto quacto as 
empresas e organizações devem se responsabilizar pela educação conti­
nuada de biblietooários e profissionais da informação, como forma de 
desenvolvimento profissional e/ou como treinamento para o serviço.

Assim, acreditamos ser viável uma mudança de abordagem de con­
teúdo, mais do que mudança de currículo propriamente, de forma a aten­
der a esse desafio. Nessa mudança de abordagem estamos pensando 
também, e priccípalmente, na atualização dos professores mas contando 
ainda, com profissionais especializados de áreas afros, de forma integrada 
e em equipe, em parcerias com outros departamentos da instituição, com 
indivíduos treinados no uso adequado das tecnologias, através de pales­
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tras, visitas técnicas orientadas, de cursos de treinamento, quando neces­
sários, visando à qualidade do nivel de ensino.

No Brasil, se é que podemos dizer que estamos vivendo em uma so­
ciedade pós-industrial, acreditamos estar ainda um tanto longe a época 
em que as tecnologias de informação estarão sendo usadas "em larga 
escala”, e de modo a favorecer "a erradicação da ignorância e dos desní­
veis educacionais entre camadas da sociedade tão prejudicadas pelo 
sistema atuar (Salviati, 1994, p. 40-41). Temos claro, no entanto, nossa 
parcela de responsabilidade na luta pela formação e desenvolvimento de 
profissionais de informação competentes e abertos para enfrentar o desa­
fio das exigências da sociedade, nesse cenário.

4 METODOLOGIA

4.1 População

* A população estudada compreendeu os seis cursos de Biblioteco­
nomia da Região Sul, em seis IES, sendo duas em cada Estado: Paraná - 
Universidade Estadual de Londrina (UEL) e Universidade Federal do Pa­
raná (UFPR); Santa Catarina - Universidade do Estado de Santa Catarina 
(UDESC) e Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC); Rio Grande 
do Sul - Universidade Federal do Rio Grande (FURG) e Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS).

4.2 Instrumentos e Procedimentos de Coleta dos Dados

Os instrumentos adotados para a coleta dos dados foram Ofícios- 
circulares, formulários e questionários, enviados, via correio, aos coorde­
nadores de cursos, chefes de departamento e professores das escolas 
em estudo, bem como levantamento da literatura.

Como o Grupo Sul da Associação Brasileira de Escolas de Bibliote­
conomia e Documentação (ABEBD), formado pelos Coordenadores de 
Cursos de Biblioteconomia da região, estava desenvolvendo um estudo de 
análise das matérias de formação profissional do currículo pleno e já pos­
suía os programas das disciplinas de cada área, optamos por solicitar os 
programas através do mesmo.
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É importante ressaltar que, nessa fase de coleta de dados, foram 

contactados os chefes de departamento de cada escola por serem dados 
de caráter administrativo, em sua maioria, mas também visando assegu­
rar maior consistência à complementação dos dados, já que alguns Coor­
denadores não remeteram os programas de sua área de responsabilida­
de. O mesmo ocorreu com alguns professores das disciplinas questiona­
das.

4.3 Dificuldades e Limitações

É importante ressaltar as dificuldades encontradas no desenvolvimen­
to de uma pesquisa que necessite dados de outras instituições, coletados 
via formulários remetidos por correio.

A demora no envio das respostas foi um fator limitante no andamento 
dessa pesquisa. Os dados recebidos, já com atraso considerável, muitas 
vezes estavam incompletos, necessitando novo contato. E ainda, o fato 
de alguns coordenadores de curso não responderem a um contato«se- 
quer, mesmo depois de efetuadas cobranças por telefone, fax e correio, 
acarretou prejuízo porque duas áreas do Currículo - Informação Aplicada 
à Biblioteconomia e Formação e Desenvolvimento de Coleções - não 
foram contempladas na análise dos dados. Também não recebemos 
dados sobre Estágio Supervisionado.

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados obtidos na coleta de dados serão apresentados na se­
guinte ordem: Caracterização das escolas; Corpo Docente; Infra-estrutura 
dos cursos; Cursos e treinamentos, e Disciplinas.

Em termos de datas de criação, implantação e reconhecimento das 
Escolas de Biblioteconomia da Região Sul, temos a UFRGS como a esco­
la mais antiga e a FURG como a mais nova.

A grande maioria das escolas apresenta regime acadêmico semes­
tral. A UFPR possui regime misto, ou seja, disciplinas anuais e semestrais. 
O curso de Biblioteconomia da UEL convive, atualmente, com dois regi­
mes de matrícula simultaneamente. O regime de matrícula por disciplinas 
(Sistema de Crédito) é semestral e se encontra em extinção. O regime de 
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matrícula por série (Sistema Seriado) é anual, com oferta de algumas 
disciplinas semestrais encontrando-se, atualmente, em seu último ano da 
fase de implantação. O curso de Biblioteconomia da FURG, com regime 
semestral, só tem oferta de disciplina uma vez ao ano.

O turno predominante dos cursos de Biblioteconomia da Região Sul é 
matutino. O curso da UEL é exceção, considerando que o sistema em 
extinção (crédito) funciona no turno noturno, o sistema seriado funciona 
nos turno matutino e noturno ofertando 20 vagas por turno. O curso da 
FURG funciona em turno vespertino.

A maior carga horária total de curso encontrada nas escolas da Re­
gião Sul é a da UEL, seguida pela UFRGS. A menor carga horária é 
verificada na UFSC com 2898 horas.

O número de vagas anuais ofertadas pelas Escolas de Biblioteco­
nomia da Região Sul é de 276. O maior percentual de vagps ofertadas 
fica com a UFRGS (24,3%) e o menor com a FURG (9%).

Com relação aos dados do número de docentes por escola, regime 
de trabalho, titulação e capacitação, comparados com aqueles de carga 
horária total dos cursos, é interessante ressaltar a situação da Escola de 
Biblioteconomia da UDESC que, possuindo uma carga horária relativa­
mente alta, conta com menos da metade do número de docentes da 
UFRGS, por exemplo (cuja diferença de carga horária é de 135 horas a 
mais). Esse fato, no entanto, pode estar ocorrendo em função do número 
de disciplinas e docentes de outros departamentos que não foram alvo de 
análise neste estudo, e que merecem investigação mais detalhada.

A maioria dos docentes das Escolas da Região Sul atua em regime 
de Dedicação Exclusiva (DE) com exceção da UFRGS, onde o maior 
número de docentes atua em regime parcial (20hs). A maior titulação se 
concentra entre especialistas e mestres.

As escolas de Biblioteconomia devem concentrar esforços para qua­
lificar o maior número possível de docentes tendo em vista que "a capaci­
tação do docente é fator determinante no processo de ensino aprendiza­
gem" (Antônio e Balby, 1992, p. 115).

Em termos de infra-estrutura de hardware e software pode-se verifi­
car que há uma situação de similaridade entre as escolas que responde­
ram ao instrumento de coleta de dados. Exceção se faz à Escola de
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Biblioteconomia da UDESC que não possui laboratório próprio e nem 
sequer equipamentos, utilizando-se de laboratórios de outras instituições.

É importante para os futuros profissionais que, durante a sua forma­
ção, a escola propicie condições para que eles se familiarizem e utilizem 
os equipamentos que irão levá-los a conhecer e desenvolver novas tecno­
logias na área. Pois, como afirmam Antônio e Balby (1992, p.109) "não é 
mais possível que as escolas de Biblioteconomia desconsiderem a ne­
cessidade de possuir ao menos um microcomputador para acesso de 
seus alunos".

Quanto ao espaço físico, esses laboratórios podem ser considerados 
razoáveis, constituindo-se, em sua maioria, de uma sala que comporta de 
4 a 12 microcomputadores, variando de XT a 486 DX, com predominân­
cia destes, com monitores coloridos.

As três escolas que possuem laboratório próprio contam com impres­
soras matriciais em número razoável.

Uma das escolas, apenas, possui uma configuração de estação mul­
timídia completa (UFPR).

Com relação a software, todas as escolas afirmam possuir editores 
de textos, gerenciadores de bases de dados, planilhas de cálculo, entre 
outros softwares. Todas as escolas possuem e utilizam o 
Microlsis, inclusive a que não possui laboratório próprio. Sistemas desen­
volvidos especificamente para o ensino aparecem em apenas duas das 
Instituições (UFPR e UEL).

Em termos de redes de comunicação de dados, todas as escolas 
estão interligadas na rede BITNET. A UEL está em fase final de implanta­
ção da rede Internet, para o segundo semestre de 1995.

De forma sistemática, apenas uma escola oferece treinamento em 
Microlsis aos docentes, uma vez por ano. É importante destacar que, 

justamente esta escola, não possui laboratório próprio, demonstrando que 
o fato de ter ou não laboratório para ensino de novas tecnologias não é 
fator determinante para uma instituição abordar esse conteúdo.

Dentre as escolas que responderam aos instrumentos de coleta de 
dados, a UFPR é a única que oferece curso de pós-graduação 
latu-sensu - "Curso de Especialização para Bibliotecários de Instituições 
de Ensino Superior (CEBIES)" e um curso de aperfeiçoamento sobre 
"Planejamento e Operação de Serviços Automatizados em ICT".
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É preocupante a constatado ao cúmero reduzido de cursos de 

aperfeiçoamento e pós-graduação oferecidos pelas escolas da Região 
Sul. Essa preocupação toma-se maior quando, através dos dados coleta­
dos, constata-se que nenhuma escola informou haver cursos regulares 
voltados para a . área. Sabe-se que "a diversidade ée recursos ée informa­
ção multimídia e de grupos de usuários com interesses em áreas especí­
fica, tem exigido do bibliotecário treniamento diário, que é adquirido na 
execução do trabalho e aperfeiçoamento contínuo" (Lucas e Ribeiro, 
1994, p. 167).

Essa situação é agravada pelo fato dos cursos de graduação não 
oferecerem conteúdos voltados para o mercado emergente, formando 
assim profissionais "...mal preparados para suas novas funções e 
desafios, se não houver a criação considerável de novos cursos para en­
frentar as demacdas éas novas tecnologias da informação do mercado 
potencial para g^i^a^c^uoiOc^s..." (Brittain, 1985, p. 112).

Cursos de atualização esporádicos são ofertados para docentes e 
discentes nas escolas ée Biblioteconomia da FURG, da UEL e da UFPR, 
não exclusivamente voltados para as novas tecnologias ée informação, 
mas com ênfase nestas.

As escolas ée Biblloteconomia deveríam se preparar e se antecipar 
às demandas do mercado suprindo, assim, através de cursos e eventos, 
as necessidades geradas com os avanços tecnológicos e colaborando 
com a educação continuada dos profissionais atuantes no mercado. Nes­
sa linha .de raciocínio Mueller (1985, p.13) enfatiza que "não parece lógico 
confiar apenas ao curso de graduação a tremenda responsabilldade da 
formação profissional. É apenas o início. Os cursos ée especialização e 

treinamento serão vistos então como uma responsabilldade que deve ser 
assumida pelas universidades através ée ofertas feeqürntes, abertas a 
todos os profissionais".

Foram analisados os programas das disciplinas cujos conteúdos 
contemplassem o uso de novas tecnologias. E parece natural que a dis­
ciplina que mais contempla esse conteúdo seja Automação de Bibliote­
cas, comum à cinco das escolas estudadas, ainda que o nome sofra al­
guma variação. Apenas na UFRGS a disciplina aparece com o come de 
Tecnologia da Informação. A outra disciplina comum a três escolas é 
Fontes de Informação.
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Observa-se que existe um equilíbrio em duas áreas do currículo mí­
nimo - Administração de Bibliotecas e Controle Bibliográfico dos Regis­
tros do Conhecimento -, co que tange ao uso de novas tecnologias. Entre­
tanto, não se pode aferir sobre as áreas de Formação ' e Desenvolvimento 
de Coleções, Informação Aplicada à Biblioteconomia e Estágio Supervisi­
onado, uma vez que cão se obteve esses dados.

Nota-se, que dentro da Área de Administração de Bibllotecas, a 

UFSC é a escola que possui o maior número de disciplinas (4), utilizando 
novas tecnologias. Em contrapartida, na área de Controle Bibliográfico, 
existe um equilíbrio entre a UEL e a UFPR, o mesmo ocorrendo na Area 

de Disseminação da Informação com a UFRGS e a UDESC.
De acordo com os dados recebidos, observa-se que a UFSC e a 

UFPR, são as duas escolas da Região Sul que apresentam o maior nú­
mero de disciplinas que utiilzam as novas tecnologias. As demais institui­
ções (UFRGS, UEL, UDESC, FURG) apresentam situações equilibradas.

É interessante observar, também, que as duas Escolas que se desta­
cam em relação ao número de disciplinas contempladas com conteúdos 
voltados para o uso de covas teccologias possuem no seu quadro de 
docentes maior número de mestres e doutores.

Observa-se, aicda, que a UFPR destaca-se em relação à infra- 
estrutura necessária para o desenvolvimento das atividades das discipli­
nas que utiilzam novas tecnologias.

O fato de duas escolas não terem encaminhado os dados referentes 
à icfra-estrutura prejudicou a acálise, sob esse ponto de vista, pois não é 
possível afirmar que a infra-estrutura seja o fator determinante em relação 
ao número de disciplinas, embora se pode inferir que um laboratório bem 
equipado pode oferecer melhores condições de trabalho para o desenvol­
vimento das disciplinas.

A área Disseminação da Informação (independente do número de 
disciplinas que a compõe) é a que mais faz uso de novas tecnologias 
(80%). Acredita-se que isso ocorra em função da natureza das disciplinas 
que compõem a área, pois o conteúdo das mesmas está voltado para a 
disseminação e recuperação da informação, onde encontra-se o maior 
número de recursos disponíveis, ou seja, base de dados, buscas omline, 
acesso a CD-ROM etc.
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Em segundo lugar, a Area de Produção dos Registros do Conheci­
mento também se destaca, onde 40% do rol das suas disciplinas faz uso 
efetivo de novas tecnologias.

A Área de Controle Bibliográfico do Conhecimento também não ex­
plora suficientemente, em seus conteúdos, as novas tecnologias, pois 
apenas 30,95% o fazem. É interessante observar que essa área é res­
ponsável pelo tratamento e armazenamento da informação para posterior 
disseminação. Por isso mesmo ela deveria estar mais atuante e acompa­
nhando a evolução tecnológica para propiciar a rápida recuperação da 
informação. Se o tratamento da informação for realizado na forma 
tradicional, como poderá ser recuperado através das novas 
tecnologias? Portanto, é imprescindível a utilização das novas tecnologias 
desde o tratamento até a disseminação da informação.

A área de Administração de Bibliotecas é a que menos u$a as novas 
tecnologias (21,27%), se considerarmos o número de disciplinas ofereci­
das. É importante salientar que, das 47 disciplinas encontradas na área, 

apenas 10 oferecem novas tecnologias e estas são disciplinas de Auto­
mação. Portanto, conclui-se que as demais disciplinas não tratam de no­
vas tecnologias dentro de seus conteúdos. Analisando o rol das disciplinas 
oferecidas, constata-se que a grande maioria podería explorar esse con­
teúdo dentro do seu programa pois, segundo Barsotti (1989), assim seria 
possível modificar o perfil de muitas delas alterando consideravelmente o 
enfoque dado às disciplinas e conseqüentemente modernizando o currícu­
lo.

O resultado revela uma situação nada favorável ao ensino de novas 
tecnologias nas escolas da Região Sul, pois apenas 31,73% do total das 
disciplinas oferecidas enfocam o uso de novas tecnologias. Pode-se inferir 
que os profissionais que estão sendo colocados no mercado de trabalho 
na Região, terão dificuldades para enfrentá-lo com competência imediata, 
pois as novas tecnologias são uma realidade presente e o conhecimento 
das mesmas é indispensável para a atuação de qualquer profissional.

O fato das escolas não prepararem o aluno durante o curso e não 
oferecerem oportunidades de reciclagem para esse futuro profissional, 
poderá contribuir para que outros profissionais melhor preparados ocupem 
as lacunas existentes entre o que o currículo oferece e o mercado exige.
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Por outro lado, o enfoque dado às novas tecnologias nas escolas 
estudadas, se concentram no uso do computador como ferramenta para 
desenvolvimento das atividades das disciplinas, contrariando os resultados 
preliminares obtidos por Antônio e Balby (1994, p. 119), que encontraram 
predominância de disciplinas específicas onde a informática é abordada 
como elemento principal.

6 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

A situação dos vários Cursos de Biblioteconomia e Ciência da Infor­
mação da Região Sul do país é bastante semelhante. Há um certo equilí­
brio, quando se fala em infra-estrutura dos mesmos, no uso de hardware 
e software, e no enfoque dado às novas tecnologias de informação. O 
que se pode afirmar, com os dados obtidos, é que a lacuna entre o que os 
currículos da região oferecem e o que o mercado exige é cada vez maior, 
enfatizando a necessidade de as escolas assumirem a responsabilidade 
pela educação continuada. E ainda, sob o rótulo de profissional de infor­
mação, estão cada vez mais se agregando novas profissões com compe­
tências comuns.

A atualização contínua é uma necessidade imprescindível para o 
profissional da informação e a iniciativa deve ser individual. No entanto, 
ressalta-se que as escolas, nesse contexto, têm a grande responsabilida­
de de reciclar seu pessoal docente em primeiro lugar, seguido de seus 
egressos e de seus alunos. E, através dos dados obtidos, observa-se a 
quase inexistência de programas sistemáticos de educação continuada 
nas escolas da Região Sul, seja através de cursos de atualização e aper­
feiçoamento, ou de cursos de pós-graduação stríctu sensu e tatu sensu.

Quanto às disciplinas, mais importante do que a inclusão de novas 
tecnologias de informação no seu conteúdo programático, é o enfoque 
dado e a forma como esse conteúdo é explorado dentro do programa. 
Um recurso de grande valia, nesse caso, podem ser as visitas orientadas 
como complementação de aulas ou mesmo como alternativa para o pró­
prio docente de conhecer a tecnologia e o seu uso no âmbito de serviços 
e sistemas de informação.

Como recomendações podemos sugerir que:
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— Os laboratórios de ensino de Biblioteconomia e Ciência da Infor­
mação sejam melhores equipados em termos de hardware, software, etc. 
que permitam o conhecimento e uso das novas tecnologias de informação 
bem como a produção de produtos de tecnologia, com recursos próprios, 
quando possível, ou com fomento externo;

— As escolas de Biblioteconomia da Região Sul assumam progra­
mas de educação continuada para seus docentes, egressos e alunos, de 
forma sistemática e responsável;

— As disciplinas do currículo como um todo possibilitem ao aluno 
conhecer e explorar as potencialidades das novas tecnologias de informa­
ção dentro de cada conteúdo programático específico, não se restringindo 
apenas às disciplinas de Automação de bibliotecas;

— Uma forma de viabillzar a exploração e conhecimento das novas 
tecnologias de informação seja a ênfase às atividades multidisciplinares. 
Convidar profissionais que atuem em áreas correlatas para proferir pales­
tras, seminários, cursos etc., dentro das próprias disciplinas ou ainda pro­
gramar visitas técnicas a unidades e/ou serviços de informação que já se 
utllzem dessas tecnologias, pode ser uma forma de suprir deficiências;

— As escolas da Região Sul se interajam em programas e políticas 
de cooperação mútua, em estudos e projetos de pesquisa que visem 
avaliação de seus cursos e consequente melhoria de qualidade do ensino 
na região;

— Outras pesquisas nessa mesma linha ampliem sua abrangência 
em nível nacional, de forma a possibilitar estudos e análises comparativas, 
nos moldes da realizada por Antônio e Balby (1994).

É importante salientar, ainda, as limitações de pesquisa no tocante à 

coleta dos dados, que não permitem uma conclusão mais abrangente.
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Use of new information technologies by Librarianship 
schools in Southern Brazil

With the increased focus on the use of information technologies 
by the society, on the influence of these technologies in libraries, 
information services and systems, and on the role of the informa­
tion professional, this paper highlights the responsibilities the 
Schools of Librarianship and Information Sciences will face as a 
challenge within this context. This paper identifies the disciplines
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covering the content of information technologies in six Schools of 
Librarianship in the southern region of Brazil. It also analysis their 
teaching methodologies, facilities and concerns regarding the new 
content and the updating and training of the faculty members. A 
bibliographic review points out whatever changes have occurred in 
the approach to the existing disciplines and in the role of the in­
formation professionals rather than in the curricula. Data were co­
llected through questionnaires and forms and from literature con­
cerning the schools. These data provide a profile of the schools 
with information about the date of their installation, academic 
system, school hours, number of classes and number of students 
entries per course; number of teachers, their qualification and 
work load; school facilities, number of disciplines covering infor­
mation technology and provision of programmes for continuing 
education. It was verified that the courses given in the southern 
region are homogeneous in their profiles and no one has a more 
specific methodology. A large number of schools do not have 
adequate facilities and trained personnel to face the challenge wi­
thin this context. When compared to new technologies, these 
schools still follow a more traditional approach to teaching and 
they lack a programme of continuing education for the staff and 
the graduates. Finally, recommendations for the improvement of 
teaching facilities, systematic programmes for continuing educati­
on research and services projects are given. These recommenda­
tions focus a better use of information technologies in the courses 
and the establishment of a multidisciplinary and interdisciplinary 
team work.
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